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[Enfermeira. Professora aposentada] 
 

O gosto e as inspirações para escrever nesta coluna 
brotam da transpiração do meu trabalho nos 
plantões. É o desafio que me foi estabelecido, de 
comum acordo com o grupo editor dessa coluna.  
Não há como falar de trabalho sem pensar no meu 
próprio trabalho como enfermeira.  
Enfermeiros são coletadores de histórias e causos de 
seus pacientes. Observam, investigam, escutam e 
tentam reconstruir as trilhas das vidas de quem 
cuidam justamente para tentar construir, junto à 
equipe, um melhor cuidado a cada novo momento. 
Assim também construímos nossas vidas, como se 
fossem se amalgamando e moldando nesse mosaico de 
experiências compartilhadas e vividas na lida do 
trabalho. Hoje, no final da tarde, ao retornar de mais 
uma jornada para casa, dirigindo e cantando 
alegremente Abre-Alas com Ivan Lins,  parei no 
semáforo e observei o céu. Estava aquele entardecer 
belíssimo, dispersão de luzes e cores que se matizavam 
do azul marinho ao rosa, lilás, amarelo, laranja etc. 
Pois bem, no meio desse espetáculo, vi uma primeira 
estrela. Voltei ao tempo de menina e lembrei de uma 
brincadeira que era muito popular. Quando víamos a 
primeira estrelinha no céu falávamos assim "primeira 
estrela que vejo dai-me tudo que desejo". Recém-
passado o mês de outubro, não tive como não fazer o 
link com o dia das crianças. E a inspiração de escrever 
dessa vez não veio das jornadas de trabalho, mas da 
minha infância e da relação dela com a enfermagem. 
Recordei inúmeros momentos desse período de nossas 
vidas - que deveria ser belo e saudável para todos, mas 
que muitas vezes não é -. Como no meu caso. 
Acometida pela necessidade de um cuidado em saúde 
prolongado, tive a sorte de ter um enfermeiro que 
cuidou de mim.  
Eu tive a sorte de ter um enfermeiro na minha 
infância. Nos víamos todos os dias no mesmo horário, 
no final da tarde. Conversávamos aqueles assuntos de 
rir, ele perguntava os detalhes do meu dia enquanto 
cuidava de mim... Fizemos parte um da história do 
outro. O que mais me lembro das nossas conversas era 
a promessa constante de que eu iria ficar curada e 
crescer. 

 

O tempo todo ele me perguntava o que eu queria ser - 
eu não sabia - e me dizia que poderia escolher 
qualquer coisa, porque no final aquela doença iria me 
deixar mais forte e mais sabida.  
Me lembrei dessa música... 

Toda Criança Quer  
Toda criança quer / Toda criança quer crescer 

Toda criança quer ser um adulto 
E todo adulto quer / E todo adulto quer crescer 

Para vencer e ter acesso ao mundo 
E todo mundo quer / E todo mundo quer saber 

De onde vem / Pra onde vai  
Como é que entra / Como é que sai 

Por que é que sobe / Por que é que cai 
Pois todo mundo quer... 

Apesar de não ser a pessoa mais indicada para falar 
da infância, posso seguramente dizer que nesse país 
nem toda criança consegue realizar o sonho de crescer 
para ser um adulto. Nem sequer pode escolher o que 
vai ser na vida... Em 2016 a taxa de mortalidade das 
crianças menores de 5 anos foi de 14,9 a cada 1000, ou 
seja, praticamente 15 crianças em mil morrem antes 
de completar 5 anos. Além disso, nossa taxa de 
cobertura em creches em 2016 foi de 27,1%, o que 
significa que o Estado brasileiro só tem capacidade de 
oferecer creches para 27,1% das crianças que delas 
precisam. Ora, se as creches oportunizam que as 
crianças sejam cuidadas enquanto a mãe trabalha, e 
se somente 27 em cada 100 mães conseguem a creche, 
o resultado é matemático: 73 mulheres não podem 
trabalhar. Ou, com sorte, conseguem o auxílio de uma 
avó, uma tia, uma irmã, um filho ou filha maior, uma 
amiga, uma vizinha ou, quem sabe, tomam atitudes 
desesperadas nem sempre compreensíveis. 
Além disso, é preciso saber que dificilmente 
abriremos alas para uma folia que teima em não 
chegar. Mais de 80% das crianças têm como primeiro 
responsável uma mulher e 5,5 milhões não têm o nome 
do pai no registro de nascimento.  
Como já foi assinalado em mais de um texto nesse 
Blog, a Constituição Federal/88 protege as crianças, 
mas os sucessivos governos que nos assombram, não 
as protegem. Talvez algumas mulheres, crianças 
ontem, tenham tido a chance de fazer a melhor 
escolha. Talvez algumas crianças tenham tido a sorte 
de ter alguém para cuidar delas. E talvez um dia a 
gente entenda que o trabalho e a vida de um sustenta 
a vida e o trabalho de outro, no plural e no singular. 
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